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PROGRA:M::M:A 

PARA 

CONCURSO DE MEMORIAS 
SOBRE ASSUMPTOS DE 

ARCHITECTURA E DE ARCHEOLOGIA 

A Real Associação dos Archileclos Civis e !los 
Archeologos Portuguezes abre concurso publico, 
enlre os nacionaes, para estudos especiaes em ar­
chilectUl'a e archeologia. 

Cada memoria versará sobre um !los pontos ou 
assumptos abaixo apre entados. 

Pontos de arcltitectum. -1. o Estudo ácel'ca das 
igrejas mais antigas de Portugal; em que se comparem 
e aprecie a architeclura d'ellas, designando quaes 
foram as formas mais características da sua con­
slrucção, em que localidade se acham edificadas, e 
quaes as epocas em que esse estylo archileclonico 
ostentou maior esmero na applicação dos preccitos 
da arte e na perfeição da conslrucção. 

2. o E ludo sobre a causa que influiu na intro­
ducção dos clifTerenles eslylos dos monumentos re­
ligiosos em Porlugal, com a designação das suas 
respectivas epocas, e a indicação dos edi6cios em 
que se notam essas alterações. 

3. o Esludo sobre o eslylo romão: a sua des­
cripção, com todas as particularidades; até que 
epoca serviu para as conslrucções I'eligiosas em o I 

nosso paiz, indicando a localidade onde se conserva 
ainda algum excmplar d'esse cstylo. 

4.. o Determinar quacs são os vestigios, quc ai nda 
existcm no reino, da architectura, ou simplesmente 
construcção romana e arabe, lanto em cdificios 
civis, como militarcs, fazendo a descripção d'elles, 
dando a sua orientação, e podendo juntai', que­
rendo, as respectivas plantas. 

Quesitos de archeologia .-l. o Os mais antigos 
monumentos mrgalithicos de Portugal Icrão sido 
construidos por uma população local, antcrior ás 
mais antigas in\'asões celticas? 

2. o As cminencias arlificiaes, que se encontram 
isoladas nas provincias da Beira, para que fim se 
acham dispostas d'esle modo? 

A que poro se poderá allribuir a construcção? 
Scriam as lribus que construiram os monumentos 

megaliLhicos? 
Porque não se encontram semelhantes nas outras 

prorincias, havendo n'estas as outras construcções 
da idade megalithica? 

3. U Quaes são as mais importantes descobertas 
ul'cheologicas, antigas e modernas, feitas em Por­
tugal? 

Em que localidades existem ou se fizeram? 
Quaes foram os principaes objeclos, que se co­

lheram d'ellus? 
4,0 Delerminar a divisa usada nos escudos do 

conde D. lIenrique de Borgonlla e de seu filho, 
D. Alfonso llenl'iques; e dcscrevCI', documentando-a, 
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a origem e alterações por que tem passado o es­
cudo d'armas do reino de Portugal. 

Entrega das memorias. -- Os manuscriptos se" 
rão rcmellidos aos secreta rios da Associacão e 
entregues impreterivelmente, até ao dia 30 de "junho 
de 1885, no Museu Archeologico, no largo do Carmo, 
em Lisboa. O manuscripto deverá ser authenticado 
com um sicrnal, epigraphe ou pselldonimo, e fecha­
do e .Iacrado em sobrescripto com a direcção refe­
rida. Cada manuscripto será acompanhado de uma 
carla ou bilhele com o nome e residencia do auctor 
e fcclmlo e lacrado cm sobrescriplo separado, tendo 
exteriormente o mesmo signal, epigraphe ou pseu­
donimo, que authenlicar o manuscripto. 

Jury. - As memorias serão submellidas ao exa­
me e apreciação de um jury especial para cada um 
dos ramos, architectonico e archeologico, composto 
de sete membros, eleitos em assembléa geral enlre 
os socios da associacão. 

Julgamenlo,-O Jury terá trinta dias para apre­
sentaI' o seu relatorio á associação, em sessão de 
assembléa geral, afim d'esla o discutir e resolver o 
que julgar convenienle. 

Depois do julgamento, se forem approvadas al­
gumas memorias, serão informados os seus auclores 
-la resolução da assemblea geral, e do premio a 
que tiverem jus, e tudo islo será publicado nos 
jornaes de Lisboa e Porlo. 

Haverá uma sessão solcmne da associação para 
a entrega das recompensas aos laureados. 

Premios. - IIarcrá premios constando de meda­
lhas de prala e de cobre, c de diplomas de merito. 

No caso de serem impressas as memorias, os 
seus auctores lerão direito á decima parle da tira­
gem dos exemplares. 

Sala da lleal Aswciação em 31 de abril de 188i. 
Presidenle 

JOAQUIM POSSIDONIO NARCIZO DA SILVA. 

Secrelarios 

VISCO~DE DE ALEMQUER. 

VALENTIM JosÉ CORREIA. 

PROGR.A~.M.A 

PARA 

CONCURSO DE UM VOCABULARIO 
DE 

TERMOS DE ARCHITECTURA 

A lleal Associacão dos Architeclos Civis e Ar­
cheologos portuguezes abre concurso publico, entre 
os nacionaes, para a feitura de um yocabulal'io dos 
lermos de architeclura, ao alcance de todas as in­
telligencias, e em conformidade com as seguintes 
condições: 

1.. Os concorrentes deverão entregar o vocabu­
lario completo no ~Iuseu Árcheologico do Carmo, em 
Lisboa, até 30 de junho de 1886, aos Secreta rios da 
Associacão. 

O mãnuscripto authenticado com algum signal, 
epigrapbe ou pseudonimo, será entregue fechado e 
lacrado, cobrando rr.cibo o porlador se o exigir. O 
manllscriplo deverá ser acompanhado de uma carla 
ou bilbete, fechado cm sobrescriplo separado, e de­
vidamente lacrado, tendo na parle exlerior o mesmo 
signal, epigraphe ou pseudonimo do manuscripto, 
e no interior, na carta ou bilhete, o nome e resi­
dencia do auctor, para ser avisado no easo de obter 
prelllio. 

2." Os projectos de vocabulal'io, que se apresen­
tarem, serão submeLLidos ao exame e apreciação de 
um jury nomeado exprcssamente para esse fim pela 
Assembléa Geral da Associacão. 

O jury terá o prazo de trinla dias para proce-

I 
dcr a esse lrabalho, e fazer o seu relalorio. 

3.· Assim que o jury Liver concluido os seus 
traba lhos, será cOl1\'ocada a Assembléa Geral, a fim 
de ouvir a leitura do parecer do jury e discuLir o 
assumplo ate lomar a resolução que julgar mais 

I 

acert ada. Se algum ou alguns d'aquelles projeclos 
merl'cerem a sua appro\'ação, procederá immedia­
lamente á abertura das carlas dos concorrentes, 
respeclivas aos manuscriplos approrados. 

I 4..' No caso do concurso dar o resultado, que se 
deseja, a Assembléa Geral designará o dia em que 

! se ha de celebrar a sessão solemne para conferir o 

I 
premio ou preruios aos auclores dos yocabularios, 
que li verem merecido essa dislincç,ão, e mandará 
pubiicar nos jOl'l1aes mais lidos os tilulos 011 divi-
sas com que foram apresentados os vocabularios, os 
nomes dos seus auclores e a designação dos pre­
mios conferidos a cada um. 

B." O \'ocabulario, que fór approvado pela As­
sembléa Geral, erá premiado com medalha de p;'ala; 
o immediato em merecimenlo com medalha de co­
bre; e o classificado em terceiro logar com diploma 
de merilo. 

6.' Os restantes projeclos não serão classificados, 
nem sobre elles dará o jury parecer, devendo scr 
entregues aos seus auctores, logo que os reclamarem. 

7.· Quando sejam impressos os vocabularios pre­
miados, os seus auctores terão direilo á decima 
parle da tiragem dos exemplares. 

Sala da Real Associação em 31 de abril de 188L 

Presidente 

JOAQUIM POSSIDONIO NA RCISO OA SIL \' A. 

Secreta rios 

VI CONDE DE ALEMQUER. 

V ALE~TIM JosÉ COnREIA, 
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SECÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 
A RESPEITO DAS CHAMINÉS DAS CaSINHAS 

Com a publicação da estampa n.O 50, que se en­
contra n'este numero do Boletim da Real Associa­
ção dos A rchileclos Civis e Arclteolo(Jos Porlu­
guezcs, não lenho em vista embrenhar-me na com­
plicada questão da construcção das chaminés das 
cosinhas, em Portugal, e em outros paizes, desde 
as eras mais remotas até á epocha presente, tendo 
em attencão a natureza dos materiaes de constrUt;­
ção, de que se pode dispôr n'um dado local, assim 
como a natureza do combustivel, que se encontra 
no mercado. Tambem julgo desnecessario dar uma 
noticia, embora resumida, dos trabalhos de Rum­
ford, Lhomond, Bronzac, Dalesme, Millet, Péclet, 
etc., sobre o assumplo, porque o meu fim é mais 
modesto, as minhas aspirações são muito mais li· 
mitadas, como passo a indicar. 

Dada urna chaminé da cozinha, como geralmente 
são construídas em Lisboa; farto o dono da casa 
ou a dona da casa, de ouvir as queixas, sem fim 
da cozinheira ou do cozinheiro, queixas que se re­
petem, ou que sobem de ponto, sempre que chove 
ou faz vento, o que será possivel fazer para que as 
queixas e os alaridos cessem, e para que' o dono, 
ou dona da casa, possa assim tambem ter algum 
descanço mais ~ 

A resposta encontra-se na estampa, -a que são 
dedicadas estas linhas, estampa que vae acompa-

Ilhada das explicações convenientes, para melpor 
se comprehellder o que querem indicar os respecti­
vos alçados e plantas. 

Na mesma estampa se pode ver o modo por que 
funcciona a parte movei ou alçapão. 

Convém notar lJue o lrabalho dos limpa-chami­
nés se faz nas chaminés, a que se refere a estampa, 
como se costuma fazer em totlas as chaminés, que 
lião estão resguardadas como a da estampa. 

Por esta forma não ha risco de que a comida se 
inuLilise com terra (seja permiLLida a expressão), 
em consequencia do mau estado do reboco, do em­
boço ou encasque interno das chaminés, ou por 
e11"eito do vento ou da chuva, e, por outro lado, 
sempre que appareça fogo na chaminé será fllcil 
apagai o fechando o alçapão, e recorrendo á lin­
gueta. O fogo apaga·se n'essas condições por falia 
de ar. 

Uma armadura, com alçapão moveI, que sirva 
para uma chaminé das dimensões marcadas na es­
tampa, e de chapa de ferro n.O 16, custa posta no 
logar 4$600 (quatro' mil e seiscento~) réis. 

A que serviu de modelo para a estampa, foi fa­
bricada por Josué Augusto Moreira, com ollicina de 
serralherill, na rua de Santo Anião, em Lisboa, 
n. ° 123. 

Lisboa, 3 de junho de 188~. 

Jo~É DE SALDANlIA OLIVEIRA E SOUZA. 

SECÇÃO DE ARCHITECTURA 

ARCHITECTunA DA IDADE MEDIA 

(Continuação) 

As bellas·artes, dm'ante este periodo, conserraram 
a superioridade que tinham adquirido no imperio 
do oriente, emquanto eslavam na decadencia a mais 
completa no occidente. Porém. a começar do XI 

seculo, principiaram lambem a perder do seu brilho. 
O imperio do oriente já ameaçava ruina, quando 
os franrezes invadiram Constantinopla em 1304, fa­
zendo n'esta rica cidade uma geral destruição e 
saque! Foi então que desappareceu o maior nu­
mero das obras preciosas antigas adquiridas por 
Constantin&. No meio das invasões dos povos do 
occidente e das nações asiaticas, a architectura, 

como as outras artes, niío obstante ter conservado 
as tradições do passado, não logrou todavia a pro­
tecção necessal'ia para fazer no\'os progressos. Este 
estauo foi peiorando até o anno de 14.53, epoca 
em que o exercito victorioso de Mohammed II estabe­
leceu em Constantinopla a séde do imperio ollomano. 

A renovarão da architectura na Grecia tinha 
principiado ã apparecel', quanuo Constantino se 
estabelecêra cm Byzanci(\. Até então não se ti­
nham construido edificios senão quadrangulares, 
mas depois apparecem edificações religiosas de 
formas circulares e polygonaes. A mulher d'este 
principe, a imperatriz Santa IIelena dedicou á 
snnta do seu nome lima egreja em cima do logar 
onde Jesus Chrislo fÔra sepullauo (Jerusalem). 
No occidente, os edificios rp,ligiosos consagrados 
em memoria do Santo Sepulchl'O, adoptaram a imi-



81, 

tacão tia rotunda edificada por Santa Ilelena : como I 
temos UIIl exemplo na cidade do Porto na egreja 
da Serra <lo Pilar. Estas rotundas eram decoradas 
no mesmo gosto das basilicas. 

Os e<lificios construidos ccm formas circulares e 
coroados poruma l:upula hemispherica, fazem· nos re­
cordaI' a abobada do universo, no ('lime da qllal as­
Sl'nta o throno de Deus, e esla forma foi sobretudo 
imitada pelos chrislflos no oriente, mas não apre­
sent:l\a uma disposição hieratica que os distin­
guis e das rotunôas pagãs: em consequencia d'isto, 
os archilectos byzantinos, tendo adoptado a forma 
da cllpllla, inscreveram-a ao centro de um qua­
drado dividido pelas duas naves principaes, cor­
tando-a cm angulos rectos pelo meio, de maneira 
a formal' no interior do edilicio a llisposição de uma 
cruz grega, isto é, uma cruz da qual os quatro 
braços fossrm eguaes. Aperfeiçoaram ainda mais 
a construccão d'esses zimborios, levantando-os em 
cima de q~atro grandes arcos dispostos sobre um 
plano quadrado; os zimborios por esta m:1neira 
dispostos são tlesignados por abobadas-pendentes. 
Este plano da cruz grega vein a ser o lypo con­
forme o qual tem sido edificadas as outras bêlsilicas 
gregas durante uma succ0ssiva serie de seclllos, 
sem com tudo haver experimentado modificações, 
não obstante ter atravessado importantes e diversas 
cpochas. Todavia ha pequenas modificações que se 
executaram nos monumentos religiosos byzantinos, 
e fizeram-os dividir em tres classes principaes, que 
nós explicaremos. 

Eis aqui, porem, como MI'. ITope resumiu os ca­
racteres qne distinguem as construcções religiosas 
no oriente: «Nos angulos, (diz este auctor), 
d'um grande quadrado, cujos lados se prolongam 
para ° exterior em quatro naves mais curtas . e 
cguaes entre si, havia quatro pilares unidos uns 
aos outros e quatro arcos que se apoia\'am sobre 
elles; as abobadaS-pendentes situadas nos seus an­
gulos cUl"yilineos, estavam dispostas elltre esses ar­
cos de maneira a formar no scu "ertice um cir­
culo, o qual sustem uma cupula; esta cu pula não 
estava, como a do Pantheão em Roma, ou a 
do Santo Sepulchro em Jerusalem, assente sobre 
um espaçoso cylindro collocado entre ella e o 
solo, mas erguia-se sem intermcdio algum nos ares 
por cima d'essas quatro extraonlinarias arcadas; 
e para que se reunisse, quanto fosse pos,ivel, a le­
veza e a solidcz com o maior desel1\'oIYimento, ti­
nha sido construida com tubos cylindricos de bano, 
adaptando-se uns aos outros. Sobre meias cupulas 
fechavam os arcos, os quaes descança\'3m no zim­
borio central, coroando as quatro naves ou bra­
ços da cruz. Uma d'estas naves ia acabar na en­
trada principal, estando precedida de um portico; 
a opposla formava o sanctuario, emquanto os dois 

braros la leraes fi ca "am cortados na sua alLura por 
uma galeria reservada pa ra o sexo fcminino ; algu­
mas \'ezcs tinham tambem capcllas cobertas com ou­
tras pequcnJs cupula ; a~sim como haviam dispo lo 
esguias janellas de \ olLa inteira nas paredcs paral­
leias, do mesmo modo como praticaram para sus­
lenW rcm os telhados das naves e das absides nas 
lJasilicas romanilS; seguindo o mesmo uso, abriram 
jancllas selll('lhantes na base d'essas cupulas com 
quc coroavam todas as egrejas gregas. De tal 
maneira, se \cem por toda a parte arcos sobre ar­
cos, cu pulas sobre cupulas, podendo-se dizer fjue 
todas as superlicies redilincas, quadradas, angula­
res dos templos de Al.henas se transformaram nas 
egl'eja. de Constantinopla em superficies circulares, 
clII"vilineas, conca\'as na parte interna, e convexas 
no exterior. Foram estes os Cilract('res mais ap­
parentes do no\'o estylo da architectura do v e VI 

scculos, em Constantinopla. 
Os christãos jú haviam c!l0gado a uma epocha 

cm que o estado social principiara a corromper-se, 
procurando com a\'idez as fazendas caras da Asia, 
servindo-se de riras mobilias. Fabricavam·se na Gre­
ria tecidos de seda ornados com uma variedade 
de de. enhas de excessiro trabalho, representando 
flores, animaes e os diversos episodios da vida de 
Jesus ChrisLo com tal prodigalidade, fjue havia 
tunicas em que se conlavam ate 600 figuras. As 
artes plaslicas, além (risto, (desde o v seculo) 
haviam descahido na harbarie; tinha já desappare­
cido a belleza ideal da forma. Os arli tas eram 
obrigados a renunciar as' antigas tradições alim 
de crearem typos no"os, procurando anles dar·lhes 
maior brilho e riqucza, do fjue executar com ap~rado 
primor. 

Renunciaralll, pois, qnasi completamente as Or­
dens antigas da architeclura. O capitel das colum­
nas, principalmente, foi modificado; de circular 
quc era passou ti ter forma cubica. 

Do IV qO VIII seculos, n'este periodo, as fachadas 
apresenla\'am um macisso quadrado, limitado no 
seu extrcmo superior por uma cornija ho:isontal 
em pedra ou marll1ore, (' muitas yezes con!'lnlidil 
em tijolos formando angulos salicnies e reintran­
teso Sobre estas fachadas não havia ncnhum froll­
tão que indicasse a inc!inaçilo do lelhado, pois. o 
madeiramento, então como dcpois, não roi nunca 
empregado pelos gregos pam cobrirem os edificios, 
sen'indo- e unicamente de ter .. acos e de zimborios. 
Urna ou mais portas rectangulal:es davam entrada 
para as egrejas. Todas as basilicas d'esta epocha 
ficavam limitadas por um unico zimborio achatado, 
tendo grande numero de aberturas na parte inl'edor 
para dar luz dentro da ba ilica; eram estas cober­
tas de chumbo, e alguma yczes com dourados; 
as que ainda existem estão simplesmente cobertas 
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de telha ou azuleijos. As absides, muitas '.ezes em 
nUllJerO de tres, tinham geralmente a forma sem i-cir­
cular, em logar da configuração polygonal, ha\elldo 
aberturas para lhe dar claridade. 'a parte interna, 
as na\'es esta\31l1 sempre IJrecedidas por um resti­
bulo. As mulheres tinham o seu logar reser\(ldo em 
uma tribuna por cima das naves latemes, a qual ia 
findar no sancluario. Dava-se pouca extensão as 
nares; quatro colllmnas ou pilares occuparam o I 
centl'ú do edificio, rcuntdas por quatro arcadas, as 
quaes sustinham a cupula, 

Santa ophia é a egreja maior e mais esplen­
dida que foi edificada pelos gregos do llai>.o 
]m!lrrio. No rige imo anno du seu reinado fun· 
dou Constantino t'1I1 Constantinopla, uma basilica 
'lue dedicou a Sabedoria de Delis. O imperador 
Constancio augmenlou-Ihe a na\'e primitiva e reedi­
ficou a cgrl'ja em parte; porém durou n'e5lr es­
tado unicamente 1í annos; pois em 4.0i, \lU rei­
nado de Arcadius, ella fui incendia~a, em parte, 
pelos arianos Tbeodosio a fez reparar e cobrir de 
uma (lbobada semi-q'lindrica ; mas foi tambem in­
cendiada durante a celebre sedição que rebentou· 
entre as facçóP,s no Circulo, no qual pereceram 
35:000 homens. Immetlialamente depois d'este fu­
nesto acontecimento, Justiniano resolveu reslabele­
ceI' esta basilica, querendo que o edificio fosse 
o mais sumptuoso monumento que tivesse sido 
executado depois da creação do mundo. Justiniano 
fez reunir opera rios de todos os paizes e confiou a 
direcção das obras a dois arcbilectos gregos An­
themios de Tralles e Isidoro de ~liIele, tendo os 
architectos sob a sua direcção 100 mestres, e cada 
um d'elles dispondo de 100 operarios para os seus 
trabalhos. Estavam distribuidos 5:000 obreiros so­
bre o lado direito do edificio, e outros 5:000 sobre 
o lado esquerdo, dlll'ante esta constl'llcção. 

Em cima d'uma camada geral de massame é que 
se assentaram os alicerces com 20 pes de gro sura 
para firmal' os pilares da egrt'ja. As paredes foram 
construidas com tijolos. port'1II edificaram os pila­
res com grandes pedras ealcareas, e a parte in­
terna das paredes ficou eob('rta de laminas de 
marmore. 

Os tijolos para e constl:uir o zínrborio, foram 
fabricados em Hhodes e feitos de uma ar~dlla tão 
lere que 12 tinham apenas o pelO de 11m tijolo 01'­

dilJ<lrio, tendo-se-Ihes gra\'ado uma inscripção que 
dizia: - Foi IJeus que a (undou, lJeus a protegerá. 

Deve-se suppor quaes seriam as precauções mi­
nuciosas para e fazer a çonstrucçJo de seme­
Ibante zimborio, pois era na 'erdade, para aquelle 
tempo, um ousadissimo arrojo em archilectura. 

Acabado o lemplo, pensaram em ornaI-o com 
l1lílgnificencia. O ouro e os 11<Osaicos foram pro­
digalisatlos sobre todas as superficies; os rapi-

teis e as cOl'llijas douradas, as abobadas e as naves 
pinladas, sen indo-se de cera; a cupula recamada 
de um mosaico doura,do e colorido. Em geral, to­
das as pinturas eram fei tas sobre fundo de, ouro; 
sendo esle um dos caracteres da architeclura poly­
coroma dos llyzilntinos, caracteres que se encon­
tram nas egrl'jas do XI e XII seculos na Sicilia e 
em Italia. 

Havia em Santa Sophia, além d'i so, uma con­
siclcrarrl profusão de alfaias preciosas, de cande­
labros em numero de 6:000, de ouro macisso, ou­
tros 200 com o peso de um quintal cada um: e 
84. esta luas dos Evangelistas, cada lima do peso de 
dois quintaes. Para dar uma idéa das desprzas 
consideraveis que se fizeram, bastará dizer que Jus­
tiniano tinha pago 422 quinlaes de ouro, quando as 
paredes tinham apenas um metro acima do solo! 

Passamos agora a examinar em delalhe -cada uma 
das portas da egreja de Santa Sophia, egreja que 
os antigos escriptores comparavam, pela sua dispo­
sição, a um lzyppod1·omo. 

Esta egreja loi erguida proximo ao forum Augus­
(oewn em Byzancio, sobre o qual Constantino havia 
feito erigir 427 esta tuas, tiradas ás cidades da Gre­
cia e da Ilalia! Compunha-se de um atn'um for­
mado de um pateo quadrado, rotleado de porticos 
de ordem jonica, e lageado de mar'more; 110 meio 
havia um tanque de jaspe, do qual saía um repu­
cho. Era n'este tanque que os fieis tiravam agua para 
la\'arem os pés, o rosto e as mãos antes de entra· 
rem na egreja, O atrium linha outro pateo serrindo 
de (orwn, onde se "ia a estatua, que Constantino 
mandou levantar a sua mãe. Annos depois a c ta­
tna de prata de Theodosio foi posta n' este logar so­
bre lima columna; finalmente Justino collocou a sua 
equestre. É em recordação d'isto CJue no restibulo 
da rgreja de Hafra se vê a cstatua de Constantino, 
imit<lção da do mesmo imperador, que existe á en­
trada da hasilica de S. Pedro em Roma. O res­
tibulo de Sanla Sophia tinha cinco portas, sendo 
duas lateraes, c era n'esse lo~ar que os lieis dei­
xaram o eu calçado para entrar depois na egrrja; 
COIllO praticam os musullllanos para penetrar nas suas 
mesquila . As portas são chapeadas por laminas de 
bronze e ornadas de cruzes, similhantes as que 
existem cm S. Juan de Latrano, as quaes se 
abrem sómenle nos annos dos jubileus: duas d'es­
tas portas têem lelras de prata embutidas. 

Entra se para a e.greja por noye porIas cor­
respondentes ás naves. Estas portas eram orna­
da de marfim, de ouro e prata. A egreja lem a 
forma quadrada; ao centro d'esle quadrado avulta 
a cupula, a qual é sustentada por quatro arcos; 
sobre os dois arcos perpendiculares do eixo da nave 
firmam-se as duas abobadas hemisphericas, que dão 
ao plano da nan' a fórma oyoide. Cada um d'estes 
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hcmisphcrios é atravessado por outros dois mais 
pequenos, que !icam sustidos por columnas. Esta 
supcrposi~ãu de cupulas, cujos pontos de apoio não 
estão apparentcs, dão ao todo d'csta fabrica um 
aspecto dc levcza incomprehensil'el. 

Para suster o nascimento dos arcos de todas es­
tílS ílbobauas, ha oito pilares quadrados. Os quatro 
principaes quc recebem a cupula, mostram ' os an­
gulos voltados para o cent.ro da egreja, parecendo 
por esta disposição ficar a cupula suspensa nos ares 
e que foi um arrojo demasiadamente tem~rario esta 
diGicilima construcção. Quando desmancharam os 
andaimcs, para evitar com a queda das vigas não 
fizessem estremecer os pilares e o solo, encheram a 
egreja de agua na altura de quatro metros para cai­
rem as vigas sobre o liquido. O chão é lageado com 
marmore verde de AJonnara, em fcitio dc on­
dulações para representar as ondas do~ qUíltro 
rios correndo para o mar. A cupula está coberta dc 
embutidos de mosaicos, sobresaindo a ima~rm do 
Creador, de proporção collossal. Na cupula tem 
abertas quarenta e quatro j:JI1cllíls de fórma circular, 
e está coberta por laminas de chumbo que an­
tigamente forall1 douradas. O numero das coi um nas 
que encerra esta egrcja, sobe a mais de cem. A 
abside era rematada na parte superior por uma 
abobada semi-circular, em que bavia tres janellas, 
as quaes' se illuminavam pelo nascer do sol. o 
meio esta\'a coi locado o altar mór. Mas como o 
imperador quiz que este altar fosse mais pre­
cioso que o proprio ouro, fizeram um amalgama ue 
perola~, diamantes, ouro, prata, platina e ferro e 
tudo reunido compôz a materia da fjuíll foi fabri­
cado. O chão era forrado de laminas de ouro. 
As descripções que acabamos de fazer das partes 
mais principaes de Santa Sophia dará uma ideia do 
esplendor e da riqueza que devia apresentar este 
edificio no tempo dos imperadores gregos. Admira­
se o arrojo da construcção, surprehende o yalor e a 
belleza dos materiaes, e que todas as partes uo etli­
ficio foram perfeitamente dispostas para sua applica­
ção. Com razão tem sido considerada esta mages­
tosa egreja como sendo uma das antigas marayilhas 
da christandade , 
. Do IX ao x II seculo, o plano dos edificios reli­
giosos modificou-se mui pouco, Apresentam sempre 
a cruz grrga inseripta dentro de um quadrado. Po­
rém o bello efTeito produzido pelas cupulas, moti­
vou que se multiplicas e o seu numero. Primeira­
mente pozeram-nas sobre a nave principal e sobre 
os dois braços do cruzeiro; depois sobre os quatro 
angulos do quadrauo, finalmente sobre o yestibulo 

. e as naves lateraes. A cupulas de S. Marcos 
de Veneza têem em geral uma forma inteiramente 
hemispherica e de cançam sobre uni tambor, ou base 
circular, tendo janellas em roda. O mosaico tomou 

I 
mais importancia que a ornamentação fcita de mar­
more, que ficou servindo unicamente para os sons. 
As naves simplificam-se; aos pilares quadrados sub-
stituem ·se columnas, e cada vez vão sendo em menor 
numero: as abobadas, dividindo-se em zonas bori­
sontaes, são ornadas de pinturas. As cu pulas, adopta­
das nas egrejas da ullima metade d'este segundo 
periodo, diffen'm das fjue as precederam, pois as 
janellas na parte superiol', que ~ll1les se c0110cavam 
em roda da cupul,I, lil.eram nas penetrar na parte 
espherica da mesma cu pula : C0ll10 temos UIl1 exelll­
pio na substituiçiio fjllll fizeram na antiga cupula da 
Sé' velha de Coimbra. 

Um terceiro modo se apresenta finalmente na ar­
chitectura byzantina, fazendo alliança díl architectura 
christã da llalia com a da Grecia. N'este novo sys­
tema, dcvido principalmente a inlluencia das con­
quistas dos venezianos, o plano das egrejas se as­
s\;l llelha muito ao das basilicas latinas, apresen­
tando uma UJ1ica cupula central. A extremidade 
oriental do edilkio apresenta tres absides polygonlles 
correspondentes ás tres na\' e~. A inclinação do telbado 

·é indicada pelos frontões da fachada, e as empenas 
têcm geralmente uma janclla simples ou dupla No 
interior ja não ha a galeria do sexo femenino. A ~n· 
llucncia artistica estrangeira fica mais patente na 
profusão e na riqueza dos ornatos que são empregados 
nos diffcrenles delalhcs d'architeclura . As pinturas 
a fresco substituiram delinitivamenle o mosaico, 
multiplicando-se na imitação perfeita do marmo­
rr, empregado antes unicamente nos socos. As 
ahobadas circulares cobrem o comprimento do edi­
licio; as janellas continuam a ser fechadas por 
laminas de pedra ou marmore, lendo buracos cir­
culares para entrar a luz. Este estylo se perpetuou 
ainda na Grecia, muito tempo depois da cOllquista 
turca. 

O estylo bysantino teve uma immensa inlluencia 
sobre a construc~ão de um grande numero de mo­
numentos levílntados no Oriente e no Occidente; 
tanto na Italia. como na Sicilia e Hussia. Encon­
tram-se as reproducções das cupulas orientaes em 
Parma, Plílsencia, Milão e Padua, como em PorLu­
gal no convento de Thomar. A simples inspecção 
d'estes monumentos indicaria a sua origem correla­
tiva com as construcções religiosas do Oriente: po­
rém a hi toria nos vem confirmar, na maior parte 
d'elles, as fundauas inducçõe archeologicas, pois 
que elles são todos concebidos em um eslylo que 
não tem por fórma alguma a sua origem de outros 
edificios mais antigos preexistentes no periodo latino. 

O e tylo bysantino prosperou muito antes na Si­
cília e se conservou por largo tempo. Desde a época 
em que esta ilba fazia parte do imperio do Oriente até 
á invasão dos Arabes, Lodos os eclificios religiosos 
forílrn edificados conforme o plano e o modelo 
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dos ue Conslantinopla. Quando os ~ormandos 
se apoderara/ll da Sicilia, ainda este paiz possuia 
magnificos monumentos. As rgrejas que os no\'os 
conquisladores Iizeram construir, moslram uma el'i­
denle combinaçüo do cstylo latino e do cstylo grego. 
Porém os architeclos que as delinearam, não r () de­
ram liuerlar-se complelamente dos preceitos da sua 
anliga escola; e por isso coroavam sempre a inter­
secção da na I'e e tio cruzeiro por uma cupula sobre 
abobadas-pendentes, lêrminando O santuario por lres 
ausides correspondenles ás lres nares, além de con­
sena rem a forma dos capiteis, das molduras e os 
mosi.1icos semelhantes ao syslema da decoração es­
pecial da archileclllra bysanlina. 

Entre as mais bellas e curiosas basilicas que exis­
tem ainda na Sicilia, dcrcmos citar a capella real 
de Palermo, edificada em 1129, em que todas as 
arcadas são ogivacs c o teclo di\idido cm caixolaes. 
As cathedraes de Palermo e Messina, edificadas uma 
em l1iO e a oulra em 1130, todas são do estylo 
latino, cm quanto ao plano, e bysantinas na ma­
neira da sua decoracão . Os monumentos do XI 
e XII scculos na Sicilià são geralmenle construidos 
com custosos materiaes, empregando-se diversas 
côres, enriquecidos com mosaicos sobre fundo de 
ouro e esmalte, tendo o tecto forrado com ma­
deiramento apparentc e este coberto de pinturas e 
dourados. Nc capella que deliniei no Real Palacio 
do Alfeite em 1860, segui o gosto bysanl.ino para a 
sua decoração, imitando porem os embutidos do mo­
saico, pelo estuque polido a [('1'1'0 quente para dar 
maior brilho ás suas dirersas côres_ 

O estylo bysantino estendeu-se sobre as margens 
do mal' Negro,_ e desde o IV seculo, apparece 
n'essas regiões a cupula esguia, que deixa apenas 
penetrar uma fraca claridade no san lua rio, e pela 
estreiteza das naves lateraes, como costumavam dis­
pol-as, faz augmenlar ainda a mysteriosa obscuri­
dade do templo. Todos os mOllumentos existentes 
completos ou cm ruinas deixam facilmente conhecer 
ao architecto e ao archeologo esta idenlidade de sua 
origem. Da peninsula Taurica á Russia Slava, a dis­
tancia não é consideril\-el ; e assim o eslylo bysan­
tino se inlroduziu naturalmente n'este ultimo paiz, 
com o christianismo. Consen am-se a uas primiti­
ras formas durante tanto tempo como nas ouiras 
regiões. A primeira egreja constJ'Uida, a de Khcrsoll, 
ficou concluida ('m 988 E te templo foi uma reproduc­
ção completa -dos n:ollumenlos bysanLinos. A abside 
sem i-circular marcava o logar do santuario; as co- 1 
lumnas são de bello marmore branco cristallizado, 
assombreado de listras azues, e indicam a separação 
das naves e do crQzeiro; uma· cupula completa o 
seu caracter grego. A magnifica egreja edificada em 
]\'Otl'o!/()"od, em Kief, dedicada a Santa Sophia - a 
SabedoJ'Ja Dh ina - é obra de um architecto grrgo. 

Foi edificada sobre um plano quadrado com 1> cupu­
la , collocadas uma em cima do santuario, e as ou­
tras por cima da capellas. De\-emos notar que estas 
cupulas têem uma forma bulboza, serrindo-Ihes de 
base paredes circulares, ou tambores muito altos 
com aucrturas mui proximas umas ás outras na sua 
circumfe['(mcia, para lhe dar claridade. 

Já notámos que os architectos na lLalia conser­
vavam inteiramente a tradição das praticas da arte 
romana; tendo sido as columnas e os capiteis ar­
rancados dos monumentos os mais antigos. Os fron­
tões, as molduras das portas e das cornijas, final­
mente as janellas quadradas ou circulares lembram 
absolutamenle a arte antiga. Os teclos de madeira 
são tambem uma imitação dos das basilicas impe­
riaes. A architectUl'a neo-grega deriva certamrnte 
do antigo; porem transformou-se quasi comple­
tamente ajudada pelas diversas innovações_ Estas 
inno\'ações, enconlramol-as na maneira de cobrir 
com a cupula, o que modifica fundamentalmente as 
linhas geraes dos edificios, na decoração dos capi­
teis, flue de cylindricos vieram a ser cubicos ; janel­
las gemeas, e arcadas fingidas, no estylo da escul­
ptura monumental. 

Muitos antigos edificios gregos apresentam as 
archivollas e as cornijas feitas com pedras alterna­
tiramenle brancas e pretas, ou branca e encarnada, 
como existe em Piza e Florença. N'uma mesma ar­
cada vêem-se ainda peças de pedra com tijolos dis­
postos symetricamellte. 

Quanto á pertinaz constancia dos Byzantinos em 
conser\'arem as suas antigas tratlicções até á conquis­
ta franco-reneziana, é facto que continuaram a seguir 
as formas introduzidas pela escola christã de Roma. 

Para dispensar a esculpLUríl, que desde o IV i'le­
culo linha caído em maior barbaria do que a pintura, 
rodca ram as janellas com uma constl'ucção do fei­
lio de arcadas de rarias formas. Em ultimo caso 
fixaram-se á rolla inleira, ficando collocadas sobre 
pequenas columnas, tanto para solidez da construc­
ção das aberturas das jancllas, como para ter onde 
assentar os seus caixilhos. Esles detalhes e ainda ou­
tros tirados da architectura christã da escola ro­
mana, se consenam prat:cados pelos gregos moder­
nos, álrm de um seculo mais do que na lLalia. 

Pela Imitação dos typos e methodos bysanLinos, 
no principio do '\111 seculo s6mente, vê-se aquella 
accepção condicional na maneira restringida pela 
inl1uencia da arehitectura bysanlina, ficando assigna­
lada em alttumas partes da lLalia. O Xl seculo pó­
de-se julgar como sendo a época na qual principiou, 
nos monumentos da arcbitectura na Italia, a seguir­
se a imilacão da architectUl'a bysantina. 

Não e, pois, para admirar, que durante a época 
na qual imitaram com fervor. mais geralm('nte, a 
pintura neo gref!a, a archilectura bysantina não 
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fosse mais apreciada pelos habitantes da ltalia; 
pois foi precisamente n'esta época flue tambem a 
archilectllra dos europeus occidentaes se desenvol-

veu de uma maneira particular, no estylo que se de­
signa ogival. 

(Continua) J. P. N. DA SILVA. 

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA 
ARTE MONUMENTAL DA AMERICA 

As florestas seculares não são os unicos monu­
mentos do novo mundo. Ali tambem gerações ti­
nham revolvido o solo, facrjado o lochedo, e aceu­
mulado as pedras, para deixarem aos vindouros um 
indicio irrecllsavel da sua existencia no mundo. 

Na historia dos povos da America, COIllO em mui­
tas oulras parles dos annaes da humanidade, existem 
infelizmente grandissimas lacunas, flue inlerrompem 
e enganam a nossa legitima curiosidade. Talvez 
que em breve venbam descobertas recentes. n' es 
sas vastas solidões, flue ainda não foram completa­
mente exploradas, e fazendo-se um estudo com 
mais escrupuloso exame nos monumenlos ja conhe­
cidos, auxiliado com o estudo dos dialectos d'esses 
povos, assim como por investigações anatomir.as 
eomparadas sobre os esqueletos humanos encontra­
dos em tantas sepulturas (l'esse novo conlinenle, se 
possa lançar um clarão sobre a questão bastante 
obscura das raças primitivas da Amel'ica. de suas 
émigrações dos paizes de uma cullura social, e se 
tiveran. communicação com os scandina\'os, ou com 
os povos da Asia, conforme muitos archeologos sup­
põem. Então, novas perspectivas apparecerão sobre 
a existencia tão remota e incerla da especie humana 
que teria habitado nos dois hemispllerios ! 

Por vcntura podercmos duvidar de se poderem al­
cançar dados positivos sobre a histor:a primitiva da 
humanidade, fluando se conseguiu estabelecer a his' 
toria geologica da formação rio globo terrestre, e 
das creações succe sivas dos seres que tcem occu· 
pado a supcrficie da terra? Quem poderá marcar o 
limite á intclligencia humana, as investigações dos 
sabios e aos recursos successi\'os que as sciencias 
descobrem para se esclarecerem os segredos o mais 
reconditos da natureza, c qual foi a origem dos ha­
bitantes ainda dl'sconbecidos da terra? 

A", antiguidades americanas peltencem a épocas 
dilTerentes e' referem-se a diversos periodos do des­
envolvimento social do habitantes J'aquella região; 
pois os povo, conforme os graus correspondentes 
do grau que adquiriram de cirilisação, applicam 
para a perfeição de eus monumentos, como lam­
bem para eornposiçõe musicaes das suas poesias, 
formulas analogas. 

Primeiramente encontra-se n'esse novo continente 

grandes petlras solLas oscillantes, como as dos po­
vos celticos; lal é a pedra espberica de Tbeolo, 
binga que se acha no interior de uma grande flo · 
resta, pertencente ao Mcxico, assim corno varias 
outras em diITercntes pontos da America. 

No eslado de Massachussells existe uma pedra 
de granito, cheia de linhas com formas esquisitas, 
que os antiquarios julgam ser caracteres phenicios. 

Encontram-se tambem alguns rochedos com es­
clIlpluras em muitos estados da America Unida: 
representando figuras de animaes, como aves, ho· 
mens. mulheres, e creanças. 

Além cl'isto apparecem fortificações construidas 
com ped:'a, e muralbas parallelas, servindo o es­
paço interrnedio para celebrações de jogos publicos. 

Desde o rio S. João até á ponta da peninsula da 
Florida, encontram se elevações pyramidaes, estra­
das, calçadas, conduzindo a lagoas artiliciaes e ler­
renos de forma quadrada. Desenterrou se um vaso 
mu;to curioso ('m uma antiga obra executada sobre 
o rio Corny, afIluente do Cumberland, raso formado 
com tres cabeças reunidas pela parte da nuca, lDa­
neira como se costumara representar a lrindade na 
India, Trimurti, composta da divindade I3rahma, o 
creador, Vichnou, o conservador, e Si \'a o destrui­
dor, 

Um outro idolo foi descoberto em Natcllez, po­
dendo-se comparaI' ao Espirito celeste, imagem que 
tambem se encontra na parte meridional do imperio 
da Russia. 

No Drazil têem apparecido alguma pedras que 
parecem ler a forma de um alLar, assim como lu­
mulos, rochedos esculpidos com caracteres gravados 
em conca\"o ; e que se julgam ser phpniclOs, os guaes 
têem de altura 3,m20; e se veem na foz do rio 
Amargoso. 

Entre o rio Negro e o Cassiquiare encontrou mI'. 
de IIumbolrlt rochedos de granito cobertos de ligu­
ras colossaes, represenLando crocodilos, tigres, uten­
silios de uso domestico, a imagem do sol e da lua. 
Monumentos similhantes existem perto de Caiçara 
e d'Uruana. 

Porém é principalmente no Perú, no Mexico, e 
na America Central que ha edificios construidos so­
bre uma vasta escala, apresentando assombrosas 
obras de utilidade publica, as quaes atlestam um 
esl;ldo de ci\ilisação já muito avançada e em grau 
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bastante notavcl de desenvolvimento nas Bellas Ar­
les. Foi assim que se ,encontrou ahi o typo da arte 
monumental da America. 

As margens do lago rle Titicaca, que tem 20 ki­
Jometros de extensão, situado no alto Perú, foram o 
berço peruanno. Foi ali que Manco-Capae, fundador 
do imperio do Perú, e chef~ da raça dos J ncas na I 
era 1025 manifestou aos po' os ter uma in ' pi ração 
divina afim de destruir nos habitanles ll"esla região a 
bruteza profunda em que existiam. 

Um templo ornado de ouro occupava O lagar con­
sagrauo para commemorar aquelle extraordinario 
acontecimrnlo. Vestigios (I'estas anti~as COI1 Iruc­
cões sulrislem ainda. O Jnca inculca, a-se o filho 
(lo sol e ao mesmo lempo Ilra o chefe polilico e o 
chefe religioso; pcla mesma forma !"l'presenta, a 
n'rss(;'s mesmos dias a soberania de Czar da flus­
sia. Esla origem divina infundia no povo um res­
peilo supersticioso. 

O Jnca tribulava á agricultura a maior honra, 
como ainda hoje pratica o imperador da China; 
serrindo-se elle prol rio de uma especie de ,1I'ado, 
para exemplo ao povo dc se cultivarem as terras, 
sendo esle aclo praticado em uma solemnidade an­
nual. 

Em dias de grandes cercmonias publicas, era elle 
conduzido em uma liteira sobre os hombros dos 
nobres do raiz; da mrsma maneira que se faz em 
Roma ao Santo Padre nas principats festiviuadcs re­
ligiosas. 

Um estylo uniforme presidia sempre ás construc­
ções em todo o imperio na architectura peruanna : 
os . monumentos lêem pouca allura, siio conslruidos 
com paredes grossas e com os materiaes de por­
phyro, granito. Algumas Y('zes estas construcçõrs 
eram feitas por fórma e combinadas com hastante 
calculo para resistirem aos abalos violenlos d'esse 
paiz, eXFosto á erupções yulcanicas e a repetidos 
lremores de terra. . 

As hombreiras das porlas rram inclinadas uma 
sobre a outra, da mesma manrira que se linha prati­
cado no Egypto, toda,ia para um outro fim. Não havia 
janellas nos edificios, nem lão pouco communicação 
dos aposelJlos uns para os outros, corno se usa na 
Turquia. 

As pedras, collossaes a maior parle das vezes, fo­
ram corladas e a sentes com o maior esmero. Nenhum 
ornamento enriquecia a sua superficie exlerna. na 
uma fortaleza edificada sobre um penerlo que do­
mina a cidarle, compondo-se a sua conslnrcção de 
Lre!) Lorres separadas umas das outras, e por ba:xo 
apparecem excavações e gnlrrias que communica­
"am com o cenlro ria cidade; rra prolrgida por tres 
parapeitos de grandes pedras toscas, apresentan­
do-se n'rsla obra uma apparrncia similbantr ás con­
strucções cyclopeannas d'rs e poro que foi o pri-

meiN . habitador da Sicilia: os yesLigios que na 
AmE.'rica ainda se conservam cau am surpreza e 
admiracão. 

Cuzc'o era a cidade santa do Perú, o monumenlo 
fi ue fazia o seu principal embellezamento, o eu pri­
meiro triumpho na arte rio edirlcio, o grand~ trlll­
pIo dedicado ao Sol. Este magestoso edilicio fui 
construido todo de cantaria, rodeado por capellas, 
COI1\ enlos, dormitorios, que occuparam um vasto es­
paço fechado por um muro; "ia-se, sobre uma chapa 
de ouro dç UUla enorme grandeza, fi'{ada na parede 
cccidenlal do sanlllario e toda crarrjada de esmc­
raldlls r perlras preciosas, a imagem da Divindade. 
sou a fórma humana: d'esle cenlro divergiam uma 
infinidade de raios, qlle re~plandeciam em todas as 
d i r(,c~·ões. 

Esta imagem estava collocada de tal sorle, quc 
os primeiros raios ao nascer uo sol vinbam feril-a 
directamente, (' se entrelaçaram novamente sobre 
os ornamenlos de ouro l'llIbulido~ que orna, am as 
paredes; abrilhantando por lal fórma todo o rdificio 
com ' um immenso darão que parecia um ('ffeilo so­
brenalural. O ouro, essas lngrimas de sol, servin­
do-nos da lingul1grm figurada dos pcruanos, circu­
la, a rgualmenle sobre as cornijas e nos fl'izos das 
pareucs d'rste sumptuoso templo: lodavia nota-se 

l
um contraste baslante extra\ agonte, era um telhauo 
(IL- colmo qllC cobria toda esta extr:aordinaria ma­
gn ifirpncia ! - com o fim de fazer saliente a distan­
cia que separa a grandeza dirina da inferioridade 
humana. 

Corpos elllbal~amados dos Incas estavam collo­
cados sobre cadeirtls de ouro, tendo os bracos en­
cruzados sobre o peito e alinhados em dllãs álas 
aos lados da imagem do sol. Entre as outras con­
stnlcções e accrssorios, haria uma capella dedicada 
á 'Iua; urna oulra ás estrellas; outra ao trorão e 
ao relampago e uma ao arco iris. Todas as alfaias 
proprias ao serviço do templo, rasos, thuribulos, ga­
Ihrlas, eram de ouro ou praLa; havia doze gran­
dissill10s vasos d'este mesmo metal para guardar o 
milho consagrado . Os resenatorios que recebiam as 
aguas, e os encanamento para a sua circulação, 

I eram Lodos da mpsma maleria. 
O jardin pertencentes ao templo eslavam or­

nado com figuras de aninlaes; as imitações de 
planlas eram feilas tombem de ouro ou de prata I 

I E sa immen as riquezas prodigali3adas nos seus 
Irmplos fornm rg"lralmente applieadas nos palacios 
dos reis, llão sómente nos que habila vam, mas tam­
bem nos outros edificados em todas as parles do 
paiz, parecendo rabulosa uma tão excessiva magnifi­
cencia. Mais i to nos prova sobremaneira que os pe­
ruano possuiam ideas nas artes muito lIesenvolvi­
das, como se ob ervou na obras de suas grandes 
estradas, aqueducto , ponles su pensas, feitas de 



cordas j encontrando-se vestigios de calçadas e ca­
nJes de irrigação em Lodo o paiz. IJa via no Perú 
duas grande estradas qlle rrlln ;illl1 cidades oppos­
tas, Quilo e Cuzco. Uma sl'., uia ,J:; lIIargens do Ocea­
no, a outra circulava nas elevadas planuras, n'uma 
elevação maior que a do Pico de Tenerile, isto é, a 
3:808 metros acima do nivel do mar, atravez de 
rochedos, de precipicios, das torrentes e dos gelos, 
sendo esta ultima estrada toda calçada á maneira 
dos romanos com lages de formas irregulare , tra­
balho reputado por mI'. ue IIumboldl o OJais gigan­
tesco que homens tinham executado. No prolonga­
mento d'estas duas estradas, das quaes os intervallos 
eram marcados por pilares similhantes aos marcos 
milliarios du povo rei, haviam tambem construido cas­
tellos chamados - tambos - que sorriam de qllar­
teis para a tropa quando acompanhavam os Incas 
nas suas viagens. Ainda u'estas construcções en­
contram-se considera veis rui nas, principalm'ente em 
Calláo e em Canal'. 

Sobre as correntes dos rios lançavam pontes sus­
pensas, typo primiti\'o, indicando este I'Ustico tra­
balho aquelles que no presente seculo o talellto 
europeu tem collocado sobre tantos rios; porém 
com a ditremnça que os cabos, em logar de serem 
compostos de tios de ferro. eram na America sim­
plesmente tecidos com as fibras do Magney (azebre 
americano) e envolvidos de um vime ·do paiz. de 
grande consistencia. 

Estes cabos ficavam fixos a grandes arcos de en­
contro construidos de pedra, coi locados nas duas 
extremidades da torrente: portanto essa idea en­
genhosa de se evitar os pegões que embaraçavam 
a navegação nos rios, augmentando-Ihes mais a \'e­
loeidade da correntf', necessitando fazer-se maior 
trabalho, e despeza na sua construcção, tinham-n'a 
já os peruanos, esses poros que os europeus quize­
ram civilisar e instruir, esbulhando-os primeiro de 
suas riquezas e aniquilando-os com tormentos e bar­
baridades para satisfazer a sua cubiça. E ses mesmos 
povos rusticos já haviam descoberto o modo de es­
tabeleceI' uma ponte pensil sem custar dezenas de 
contos, nem ser preciso empregar um metal que 
se oxyda com tanta facilidade e pela ua exces iva 
rigidez não é dos mais propl'ios para constantes 
oscillações e repetidas alterações atmosphericas ! 

Nos tumulos ou buracas achados n'este paiz, que 
arremedavam uma forma conica, só se tem encon, 
trado, e ainda apparecem, algumas curiosas amos­
tras da industria peruana, como são: "asos, brace­
letes, collares, balanças, espelhos feitos de pedra 
polida, ou uma lamina de prata burnida, e princi­
palmente objectos de cobre. 

As armas de que se serviam, eram eguaes ás 
dos povos civilisados antes da invenção da pol­
vora ; usavam lambem de escudos e capacetes de 
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madeira ou de couro de animaes selraticos, orna­
dos .com vistosas plumas de pa saros dos tropicos. 

A nobreza trazia, pendente d'uma orelha, um 
ornamento de ouro, do feitio de um tlorão de gros­
sura exces iva. Esté distinclivo indicava ser de um 
nascimento illustre; e tanto mais a orelha ficava 
larga e descaida, mais antiga e elevada era a no­
breza. Os europeus, povos atilados, não quizeram 
alterar este costume, e serviam-se de outros florões 
que penduraram nos seus fatos, para indicarem 
igualmente a sua linhagem. 

Uma cousa que causava admiração, era que os pe­
ruanos pode sem executar tão extraordinarios tra­
balhos cortando enormes pedras de qualidade tão 
refractaria como e o granito, e o porpbyro, servindo-se 
de ferramentas imperfeitas, pois ignoravam o em­
prego do ferro, posto que existisse este metal no 
solo do seu paiz: serviam-se para esse fim de fer­
ramentas de cobre, ao qual ajuntavam uma pequena 
porção de estanho. Todas as investigações confir­
mam que nos primeiros tempos em toela a parte, o 
bronze veiu a servil' depois do uso do cobre puro, 
e precedeu sempre ao ferro. Penetrando-se nas re­
giões do continente americano, é que se avalia qual 
a importancia e o caracter mystel'ioso dos seus 
monumentos; as suas cidades em ruinas causam 
mais particularmente esse assombro e bastante c.urio­
sidade. 

Quaes seriam, pois, os povos que as construiram? 
Qual a sua antiguidade? 
Que calamidades tcriam aconterido para causar 

a sua completa despovoação? 
Nem a historia nem mesmo a tradiç;io tem res 

posta formal a estas questões: e infelizmente não 
ha mais que conjecturas baseadas sobre a compa­
ração da architectura dos outros povos da remúta 
antiguidade; de que nos occuparcmos dl'pois de ter 
mencionado tudo que soubrrm'ls de ma is inlpúrtante 
da arte monumental da America. 

No logar da mais profunda solidão, il ~Jilla, no 
Estado de Oaxaca ba etliticios que se suppõem ler 
sido deslinauos para sepulturas, e que srJ'\'iam ao 
mesmo tempo de asylo onde os parentes dos fina­
dos, que ali os \ inham sepultar, podesselll demorar- e 
algnm tempo para se entregaI ('m á magua que sof­
friam. 

Tinham essps editieio salas subtCl'l'aneilS, em 
fÓl'lila de cruz, proyal elmente para depositarem n'el­
las os despojos mOl'laes. 

Nos aposentos uperiores pintados de vermelhão 
e oxydo de ferro, ha uma sala sustentada por seis 
colunmas de porphyro, sem base nem capitel; sendo 
para notar que mostrem tambem uma diminuição na 
parte superior, como fizeram os outros povos de 
diversas regiões quando emprelZavam a coi um nas; 
e elll dU\ ida o mesmo t) po lhes deu a mesma idéa 
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de observação da natureza, pois oITcreciam á vista a I 
configuração esbelta dos tronr.os das arrores : foram 
estas as primeiras columnas que sc descobriram 
pertencentes a architeelllra aml'riGana. 

a nuca é tão achatada que parecia não a haver 
n'essas cabeçns. Suppõe-se que e'ta fórma singular 
do cran(-'o podia depender do syslema de compressão, 
mrio quc IIsam ainda hoje muitas tribus am(-'riccl­
nas para dc~ligurar as cabcças das crianças. Ponelu 
de parle esta exagcração na forma dos CrallL'OS, sãl) 
todavia ilS cseulpturas do monumento de Palenqué 
IIluito superiores a todas as outras representações da 
fónua humanJ, que tenua produzido a arln ameri­
talliJ: a altiludc dos corpos faz lembrar o typo do 
Indu:iWO ; ~s roupas, ao savoil' faire egyplien, estão 
w!)('rlas de lIluitos ornatos. 

Deixando este sitio arido, e esses rochedos que 
infundcm mclancolia, no centro dos qll:J(-'s (-'stão 
collocados os edificios de Milta; descendo para o 
Estado de Chiapa, que forma a extremidade do ~Ie- I 
xico; penrtrrlllos n'essas raslas florcstas, onde as 
palmeiras e os azebrcs estendem os seus ramos ele­
gantes, sobre espessos malo - de um vprde escuro. 
occultando a ,ista Palenq ué, myst(-'riosas c ma ./ 
gnifica ruinas que os hespanhoes em 1750 acha­
ram s(-'m o esperar escondidas n'essas floreslas de­
sertas, e lues causaram Wo grande ass(Jlllbro e ad- I 

miração, não obstanle a noticia d'csta illlporlanle 
descoberta ti, esse s6mcnle 110 fim de 36 annos che­
gad.o ao conhecimento do goremo he panhol ! 

E rerdaLle que então não haria ainda os barcos 
a vapor, n(-'1l1 a telegraphia elt'clrica pura com ra­
pidez se lransmillirern as nolicias. 

Fica siluada I'alenqué na bilse das monlanhas 
que separam o ~lexiro de Jacatan, e sobre as mar­
gens de ~1ical, affiuelltc do Tulija, cujas agllas se 
dirigem para o lado de TabascQ. 

A cidade que recebeu o nome de uma aldeia 
que lhe fica mais proxima, chamaram Palenqllé; a 
qual se estende sobre uma vasta circumfcrencia, 
ditncil toda\ ia de avaliar por causa da espessa lIo­
resta que a cerca por lodos os lados. O mais im­
portante dos seus edificios é o designado pelo nome 
de Palacio, o qual se eleva sobre um lIlonlirulo ar­
tificial, cuja base é cle 91"',30 por 81:i"' ,80 e de al­
tura 13"',20: escadas postas nos quatro lados lhe 
dão accesso. O (-'dilicio que domina este monliculo, 
tem 75"',21 por 60m ,50 e 8m ,16 de allura, constando 
de um unico andar; cstuque brilhante reveste o ex­
lerior; um peristylo circumcla ludo, moslrando qua ­
torze aberturas nas fachadas principaes e onze so­
bre cada uma das lateraes, O interior era separado 
em corpos com tres paLeos que os dividem: 110 cen­
tro de um d'ellcs ha uma Lorre quadriJtla servindo 
de mirante, da qual existem ainda quaLro andares. 
Os pilares que dividem os porlaes da fachada, estão 
ornados de baixos relevos com um estuque muito 
fino e as figuras ali representada lêem 2111 ,86 de 
alLura. Os aposcntos el'am de abobadas com as f6r­
mas triangulares, semelhant(-'s as do th(-'zouro dc 
Atcreo em Micenas, construcção exi:ilenlp em Argos 
da era de 1820 antes de Jesus Christo, e \"e ligios 
de antigas pinturas a fresco na lLalia. 

Nada ha de mais e'\ traorrlinal'lo que o contorno 
das cabeças das fi~urns em rele\'o, que ornam o 
palacio de Palenqué . O profil, desde o cume da I 
testa até a ponta do nariz, forma quasi um quarto 

. de circulo. O nariz é de um tamanho desmarcado; 

Enl'ontrou-~e uma unicn eslalua muito notarei 
Iwla sua similuança com as do Egypto, pois Lam­
belll exprime o mesmo SOCl'go na pbysionomia, a 
illllllobilidaele e o repouso interno na sua atlitude, 
exprpssão tão opposla ao caracter americano. 

Alélll d'islo lodas as esculpluras de Palenqué, como 
as dos monumenlos da Assyria. da Persia, do Egypto 
e da Gr(-'cia, (-'ram coloridas. 

Tal\'(-'z se de\'a chamar a cidade dos idolos . Fi­
ca\a sillliJda na IlIar,;rm de um rio, e (-'sta\'a 1'0-

elL'ada de muroS: cm algulllas parles tccrn (-'lIcs 
31 1lJ ,!)0 de altura. Alguns dos idolos ali achados 
tinhclll1 allJ ,G2 de allo por 1m .32 de grossura. 

Passando a peninsula de Jucatan dc\'emos men­
cionar em primeiro .Iogar os da cidade ele Uxmal, 
quc prlo nUlllcro. grandeza e hella conservação dos 
Sl'US monumcntos, tem a primazia sobrc todas as 
oulra ' antigas cillalles tia America. ' 

I Aqui, como em lo(las as mais cidades d'este paiz, 

I 

arrescnlam-se com um ('aradeI' mais saliente, ap­
rarccendo eslas conslrucçõl's collocadas sobre gi­
gantescos terraços. Comprehende-se facilmente qual 

I 
sl'ra o e(feito grandioso que tal disposição devia 
dar aos monumentos. O lDilis importanle entre el­
les é ii casa das Freiras: compõe-se de uma COll-

slrucção, formando quatro lados de um quadrado. 
tendo no meio um pateo de 99m em cada um dos 
seus iaLlos. 

Estes edilicios apresentam profis dilferentes ; cada 
uma das fachadas é tambem ornada de urna ma­
neira especial. 

Os ornamentos e as molduras complicadas que 
cobrem csta vasla reunião de 1G fachadas, eram 
abrilhantadas de ninturas com rh·as cores. Duas 
enormes serpentes' enroscadas molduravam um dos 
porticos do edllicio . A representação Lia serpente 
(-'ncontra-se tambem nos monumentos do Mcxico e 
do Pcrú. 

Não se ignora o logar importante que lhe daram 
na mylhologia e nas cosmogonias L10 OccidcnLe e do 
Egypto. 

Sera esta represenlação um eITeito do acaso, uma 
consequencia da impressão alerradora e mysteriosa 
produzida em toda a parle pela vista d'este reptil? 



Ou devemos J'econbecer o resultado de tradição que 
se lransmilliu de pOYO il P()\"(). illr~l\'ez o tempo e a 
sua longinqua distilnci~l? l~ o IjUC se não pode re­
solveI' por emquanlo. 

O grande Téocalli ou pyramide, chamada casa 
do Adivino, eleva se 63'" at.:ima do solo; dois lan­
ços de escadas conduzem ao seu cume. É coroada 
por um edilicio de uma fórma esbelta, /icando os 
seus angulos com UIll ornalo saliente de fórma re­
torcida. Comparam-n'o, não com muito fundamento, 
á tromba do elefanle; o que elle faz recordar é o 
feitio dos telhados chinezC's_ A base Lem 36'" qua­
d/'ados. 

A casa do gorernador é uma outra extraol'llina­
riil construcç.io de cantaria: lelll 101:)111,60 de COl11-

prido, 13"',20 de l<lr~o, r. de (Jltura 10rn ,78. A parLe 
infl'rior do eclifieio eslá ligada (Jlé á cornija, a qlml 
principia quasi a melade da altura tolal; porém, 
cI'este ponto para cima, a sua superficie acha-s~ 

coberta de esculplur<ls tão Illulliplicadas e' compli­
cadas que a imol\'ern de 11m immenso arabesco. O 
ornato mais importantc encontra-se por cima da 
parla central. Distinguem-se os resLos de uma l!gura 
humana, estando sentada sobre uma especie tle thro­
no; o ornaLo da cabeça é gigantesco, superior a 
tudo que existe n'rste genero; caracteres hicrogly­
phicos estão esculpidos á roda d'esta figura. 

Na parede que faz o fundo d'este eclificio, 
achou-se assignalada na argamassa que ligara as 
pedras uma mão abe1'ta, que tinha sido molhada 
em tinLa encarnada: esLa mão tinha a pequenez que 
distingue a raça americana. 

Julga-se que esse signal era o symbolo de posse 
da propriedade, porque é ainLla esse mesmo signal 
usado por algumas tribus da America do Norte. 

O edilicio de que acabamos de fazer a descripção, 
estaya collocado no cume de tres terraços sobre­
postos. 

Sobre o eirado do segundo d'e6tes terraços ha 
um edifjt;io, ao qual se dá o nome de casa das tar­
tarugas, por causa de um renque d'estes animaes 
que se acham esculpidos sobre a cornija. Esta con­
strucção é de um estylo simples, nobre, e pode ser 
citada como producção a mais pura da architectura 
americana. 

Na visinhanca de Ticul eslão amontoados entu­
lhos que indic~m o local de uma cidade imporLante. 
Fazendo-se excavações em uma sepultura construida 
de pedra, tendo a fórma quadrada e de altura 101 ,32, 
descobriu-se dentro um esqueleto na posição de 
uma pessoa acocorada, com o rosto voltado para o 
Sul no Oceano, as pernas juntas sobre o peito, os 
braços dobrados e as mãos parecendo sustentar a 
cabeça: é n'esta mesma postura que quasi Iodas as 
lribus da America enterram ainda hoje os seus de­
functos. 
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Todas estas singulares conslrucções, poslo que 
tenham algumas semelhanças com os monumentos 
egypcios, não na comparaç.ão das fórmas, com os 
symbolos dos baixos rele\'os do Egypto e da }IHlia, 
nos dl'i xam a te ao presente em conjecturas, princi­
piando por se slIppôr que podem ser consideradas 
no nUlIlero das mais antigas do mundo e terem 3000 
annos de data! 

A serpnnte, o lotus, a cruz rectangular, o T mys­
lieo, são emblemas que pertencem effecti\'amente ás 
representações mythologicas e cosmogonicas dos po­
\OS primitivos da Asia e do Egypto. Podemos ad­
milLir que os povos, cuja origem ignoramos, deixa­
ram Lodavia a expressão da sua civilisação nos 
edificios de Palenqué, hrmlando, não sabemos por 
que modo de filiaç.ão, algumas idéas das crenças, 
formulas symbolicas do mundo primitivo, mas nunca 
provenientes de Unt contaclo immediato com os Egy­
pcios, por lhes terem directamente dado occasião a 
imitarem as suas artes: podemos admittir isto em 
quanto não apparecem outras bases mais solidas do 
que são aqul'lIas que possui mos aclualmente. 

Ainda melimo que s'e podesse provar que os po· 
\'OS que habitaram Jucalan e a America Central, 
na occasião da eonqpista hespanhola, lizessem ainda 
uso, pelas suas crenças religiosas, de' alguns dos 
edificios dos quaes descrevemos as minas; isso não 
obstaria para que alguns d'elles não podessem ter 
Ião remota antiguidade! O grande Teocalli do Me­
xico, edilicado alguns annos sómente antes da invazão 
de Fernando Cortez, na sua constl'llcç~o havia imi­
tado um plano analogo ás pyramides de S. João de 
Teotibualcan. as quaes podiam ser-lhe anteriores 6 
ou 8 seculos. Porém é o Egypto principalmente que 
nos apresenta o exemplo mais extraordinario da 
duração que pode ter uma arte II'adicionaL Con­
forme 3S conjecturas de mI'. Lenormant, o scpul­
chro do rei Mycérinus, filho de Chéops , encontr3do 
na terceira pyramide do Egypto, o qual reinou 10 
gerações antes da guerra de Troia, recebendo esta 
pyramide o seu nome, teria uma antiguidade de 
-í0 seculos antes da nossa era! 

Todavia os caracteres hieroglyphicos, dos quaes 
se compõe a inscripção n'este sepulchro, e as for­
mulas religiosas que ella contém, são inteiramente 
semelhantes ao que se lê soure os tumulos pel'len­
centes aos tempos dos Phar3ós até á era 1:)70 A. tia 
V. J. C.! 

Quem negará que egual phenomeno não se po­
desse reproduzir na America central e na JucaLan? 

Todos os monumentos cl'esta zona americana Leem, 
no seu caracter geral, uma grande semelhança, mas 
nos seus detalhes ha um sem numero de formas que 
os distinguem completamente. O genero d'estes or­
natos, o estylo das esculpluras e os Lypos represen­
tados, denotam pertencerem estas obras a ida.des 



diversas, e a familias ditl'erentes, porém de origem 
de uma mesma raca. 

Os templos são ~s edificios mais antigos e os mais 
numerosos do Mexico; e são todos edificados sobre 
o mesmo plano; com a forma pyramidal, composta 
de grande numero de fiadas de eantaria, estando os 
lados d'estas pyramides na direcção do Meridiano 
e do parallelo do logar. Esles monumentos ele­
vam-se no centro de um vasto recinto quadrado ro­
deado de um muro, recinto que se pode comparar 
exactamente aos que havia nos templos gregos. os 
quaes continham jardins, fonles, habitações dos sa­
cerdotes e 11m arsenal. Uma grande escadaria con­
duzia ao cume da pyramide. Nos Téocallis mais 
antigos, é preferida a pyramide lroncada, tendo 
por remate uma capella encenando idolos de uma 
corpulencia colossal. Nos Téocallis mais modernos, 
a planta tcm a forma de capella encenando as 
i magens dos deuses e o <lltar dos sacrificios: era 
ahi que os sacerdotes consenavam o fogo sagrado. 

O cspectaculo que apresentavam as ceremonias do 
culto, visto tl'essa elevação, era o mais magesloso. 
Todo o PO\'O podia ~o'sar da vista da procissão cios 
Téopiqui, a qual subia e descia a escadaria ria 

' pyramide. Com tudo os Téocallis não serviam só­
mente como edificios religiosos: ha tocla a cer­
teza que dentro d'elles abriam sepulluras, nas quaes 
se depositavam os restos mortaes dos reis e dos 
principes. 

A comtruccão do monumento do GuaLusco dá 
uma idéa da éonfiguraç,ão dos templos e dA ' arte 
monumenlal dos primitivos habitantes do Mexico. 

Este Teocalli esta sobre uma collina no meio 
das montanhas: compõe se lIe duas parles, das 
quaes uma Sérve de base á outra. A que lhe fica 
inferio,' é uma pyramide composta e troncada ; divi­
de-se em trcs partes de egual altura, form<lndo re­
saltos e sendo )'ev~slida de cantaria. 

Uma grande escadaria conduz a extremidade su­
perior. 

A srgunda pyramide que lhe fica sobreposta di­
vide-se no interior em tres salas rematadas por urna 
plataforma: mas está construida de alvenaria, guar­
necida de cal colorida sem oxydo de ferro. Esta 
pyramide, corno todas as outrãs d'este paiz, esta­
vam perfeitamente orientadas, lendo a entrada vol­
tada para o Oeste. 

No Valle do Mexico, no meio da planicie cha­
mada Micoalt. isto é - o carm''I1ho dos morlos­
vêem-se dois Téocallis, um dedicado ao Sol, Tona­
tim, o out,'o a Mezlli, a Lua; estão rodeados de 
seus pequenos tumulos, que serviam de sepulturas 
aos chefes mexicanos, e foram collocados regular­
mente sobre varias linhas parallelas do Norte ao 
Sul, e Leste ao Oeste: em cima d'estes dois mo­
numentos oa"ia cstatu3s collossaes cobertas de coa-
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)las de ouro que foram an'ancadas pelos soldados 
de Fernando Cortez. A maior' d'estas pyramides tem , 
ii5m de alto, e 208 de comprimento na base sobre 
cada 11m dos seus lados, vindo a ser maior que a 
t('rceira pyramidc do Egypto, das tres maiores que 
existem n'aqllelle paiz. 

Quando os hrspanhoes chegaram ao Mexico, en­
contraram este imperio mlli"to rico e muito flores­
cente; a c'apital estava dividida em quadrados re­
gulares, formados por essas rua!' principaes e canaes. 
Em eada quadrado se elevava um Teocalli. 

O principal templo occupava o centro da cidade; 
ficava collocado em um vasto recinto construido 
de cantaria; este recinto era ornado de nichos c 
esculpturas, contendo aposentos para 5:000 sacer'­
dotes. 

A porta do templo era circular e parecia·se com 
a bocca aberta de uma serpente. 

O palacio do rei Montezuma apresentava uma 
fórma analoga, parecendo,·se com as habitações da 
China; compunha-se de varios corpos separados por 
pateos e era defendido por uma fortificação rectan­
gular. Havia n'este edificio tres grandissimas salas e 
mais dé 1 :000 casas, todas com xadrez de mal'more, 
estando as paredes revestidas com madeir'a de ce­
dro. 

O monumenlo mais importante pertencente a Cho­
lula, vê-se no logal" chamado Papanlla, montanha 
fabricada pelas mãos dos homens. A sua configura­
ç,ão é pyramidal ; porém a linha que fórma a ar'esta 
da eleyação não condiz com as arestas de 'que 
são formadas as pyramides do Egypto. Esta pyra­
mide apre,enta differentes andares, compostos de 6 
corpos reelltr~nt('s uns sobre outros. O corpo ou 
degrau inferior tem 4.39m de comprimento em cada 
uma das suas quatro faces e uma altura perpendi­
cular de 54"'; [pm 24 nichos ôcos quadrados de 
1111 ,98 em cada lado: o segundo corpo tem 20 ni­
dlOS; o terceiro 16; o quarto 12; o quinto 10; o 
sexto 8. Suppõe-se que deveria ainda te,' um setimo 
corpo, o qual poderia ter 6 nichos em cada um dos 
seus lados. Sobre uma das faces d'esta pyramide, ' 
da qual os degraus seriam muito altos para se su­
bir por elles ao ycrlice, ha uma escadaria com 120 
degraus bastante espaçosos. que- cortava todos os 
andares da pyramide, e pelos quaes se chegava á 
plataforma superior, onde havia uma pequena ca­
pella com o idolo Quetzacoalt, o deus do ar, ao qual 
se faziam sacrificios. 

Todas as constl'l1cções do templo dos Incas, nas 
cordilheiras, sobre um espaço de 90 kilometl'os, são 
cle tal forma iclenticos a este monumento que aca­
bamos de descrever, que parece terem sido edifica­
dos todos pelo mesmo architeclo ! 

N'rsta resumida descl'ipção que temos feito sobre 
a arcbitectura pertencente :í America, se p6de fOI"~ 



11I:l!' uma idéa, ainda que impel'feita, da sua arte 
lUonumental. Conservam-se alguns vesligios, prin­
cipalmente nos Teocallis, visto e. tes monumenlos 
servirem todos n'esse paiz de templos; e quanto aos 
t.umulos, poderemos suppor o caracter da sua ar­
chitectura (Jplas fórmas, proporções e ornamenta­
cão como baviam sido executados na arte monumen­
tal do Egypto; todavia a respeito da architectura da 
Amel'ica falta ainda o completo auxilio da interprc­
tação dos seus hiel'oglyphicos, como possui mos .á ;:crca 
da significação dos monumentos de 'fehos , E para 
notar que pc)\'os tão diversos, habitando regiões tão 
afastadas e cultos dilTer€'ntcs, tenham adoptado nas 
construcções dos seus templos, na collocação d'es­
ses monumentos, formas quasi idenlicas, orientan­
do-se todas como se houvesse um accordo entre ra­
ças tão oppostas de culto e costumes. É ,'erdade 
que a forma pyramidal não se deve julgar nascida 
unicamente de um principio symbolico. mas sim o 
resulLado da experiencia, que uemonsLra pratica­
mente ser a conliguração pyramiual que dá maior 
solid€'z para se fazercm estes monumentos: não 
obstante, isso não é uma razão para que esses anti­
gos povos não podessem ter uma mesma origem, 
ainda que as gerações antigas que foram habitar a 
America tivessem altcrado ou modificado os seus 
costumes e cultos. 

É de esperar que a commissão scientifica, que a 
Franca mandou ullin::amente ao Me~ico na occa ião 
em q'ue o seu exercito ali foi pÔr termo á anarchia, 
tomando por exemplo o que já n'outra epoca Na­
poleão I havia praticado acompanhando-se de homens 
celebres nas letras, nas sciencias e nas artes. quando 
deu esse grande vôo até ao Egypto para que 40 se­
culos das pyramides contemplassem ' o valor dos 
seus soldados e ao mesmo tempo podessem os sa­
bios investigar os mysterios que Memphis e as mar­
gens do Nilo tinham guardado impenetraveis á com­
prehensão de lantas gerações: digo, pois. é de 
esperar que os conbecimentos de homens tão emi­
nentes possam romper esse véu espesso que ainda 
encobre a origem da raça americana, definitivamente 
avaliar o gráo de sua antiga civilisação, certilicar 
se ella foi lransmillida pelos povos da Asia, ou 
creada e desenvolvida no proprio solo americano. 

J. P. N. DA SILVA. 

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N.o 49 

Compõe-se esta estampa de divp.rsos objectos 
prehistoricos de cspecial aUenção, não tanto pela 
sua remota antiguidade, materia, e perieição dos in­
strumentos em silex como pela raridade d'uma 
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ponta da frccha de bronze; sobretudo, pula raris­
sima (orque. 

Os habitantes primitivos da Europa fabricaram 
as torques com estanho, tirado da região onele pri­
mitivamentc foi descoberto, tendo sido precisos mui­
tos seculos paril se servircm do bronze: portanto, 
são as lorques de esfal/ho muito estimadas pelas 
archeologos. 1l~0 só pel~ sua antiguidadr, como por 
s('r mui raro descobrircm-!oe nas esca raçüps que 
até ao presente se teem emprehcndido para os estu­
dos prchistoricos. 

Em todos os tempos e entre todos os poros ua 
terra habitaua, por mais rudes que fossem, tanto 
os bomens como as mulheres cogitaram logo em ob­
terem enfeites para se cmbellezarem, ou ostcntarem 
os bomens a ·precminencia entre os seus, e mesmo 
patentearem testemunhos de sua coragcm. Não 
conhecendo ainda os metaes, serviram se de peque­
ninos seixos, de conchas e dentes de animaes para 
esse fim, mas liveram sem duvida grande embaraço 
para os furar e poderem ser enfiauos para trazei-os 
pendentes ao collo: mas a intelligencia humana, 
posto que ainda falta de cultura, tinha todavia o 
germen para lhe despertar o genio inventivo e po­
deI' satisfazer a infancia de suas aspiraçõt's. Era ne­
cessado pois inventar o meio de abril' um furo nos 
sei'\os, essas primeiras joias de que a coqueteria 
das mulberes lançou mão para os seus adereços. 
Pcla fórma mais ou menos espherica e facilidade 
de se encontrarem os seixos. pareciam indicar qual 
seria o uso das perolas em longiquos seculos. 
Para resolver esse dillicil problema empregavam 
as pontas agudas das armas dos animaes e a 
areia para abrirem os furos. Mas que tempo e 
paciencia seria necessario n'esse trabalho! Sendo 
preciso satisfazer a vaidade, colheu-se por esse 
esforço maior aptidão, porque fez discorrer que, se 
os furos fossem completos operando só de um lado 
dos seixos, elles ficariam com uma f6rma conica 
desagradavel á vista e mesmo não apresentariam 
a f6rma natural do objecto. Para evitar um tal de­
feito, tizeram esses furos allacando os dois lados do 
scixo, e d'este modo conseguiram no centro um ori­
ficio sufficiente para se poder enfiar, ficando mais 
regular o furo, porque as suas faces appareciam 
circulares no contorno. 

Quando se fez o descobrimento do estanho e de­
pois se soube compÔr o bronze, preferiram então as 
torques e os braceletes, empregando outros metaes. 
Tal era a vontade de usarem esses enfeites! E como 
não tinham ainda achado o modo de dar flexibili­
dade ao metal para poder abril' e unir estes adornos, 
fabricavam-os em ciI'culos fechados; mas quando 
fossem adultos, os braceletes não poderiam passar 
pela palma da mão. Para se não privarem d'este 
enfeite, logo desde a infancia enfiavam o bracelete 
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com o seu granrlc diametro, trazendo-o no cimo do i dos pelos archeologos no Congresso de RochelJa CIII 

braço, pois com a idade engrossando o punbo, elle 11S82, declarando poderem se .. c1assilieados como 
lomaria o logar para que linha ido feito, tanto para joias celticas. 
o punho corno para' cima do tornozelJo. Ainda hoje A frecha de bronze com as arestas farpeadas, é 
os afric:lJlos lêem este costume. lambem considerado objecto raro no nosso paiz; e 

A torque, representada n'psta eslampa, r com- tanlo assim que o insigne archeologo francez, .Mr. 
posta de dois braços lorcido!', ha"endo enlre elles UIII C:Jrlailhac, pediu lima re[ll'ílducção pholographica 
cOl'chio de pequenissima grossura que torna elegante para spr inserida na sua Importante publicação 
o seu fl'itio. As duas extremidades foram achaladas ácel'l.:a dos objeelos prehistoricos de Portugal; pois 
a marlello. tanlo para reunir as duas pontas n'afJuella e considerada de muito interesse pela sua ral'ldade. 
extremidade, como para não molestarem o collo O' machado de pedra, posto que não seja dos 

. as vivas arf'slas fluando se servisst'lII (relia como mais perfl'itos que se tenham descoberto no paiz, 
enfeite. Nole-se que tem a prl'cisa estabilidade ('ara II todavia chama a allenção por ler sido achado em 
se poder alargar urim de se coi locar no pe~coço. Os oulro dolmen proximo d'aquelles em que as pontas 
braços d'esla torque lêem, no logal' em que se ligam de frechas foram encontradas pelas nossas investi-
os dois fios metallicos. um orilicio na parle achutada gaçôes na proximidade da cidade d'Elvas. Esles 
do lado esquerdo, fallando-Ihe este furo no lado instrumentos são de muito apreço, tanlo para a 
opposlo, que deveria serrir para lhe passar uma I sciencia, como de subida valia archeologica pOI' ler 
correia e ficar suspenso ao collo. sido feito o seu descobrimento no solo de Porlugal. 

As delicadissimas pontas de frechas de silex de 
di\'ersas côres e sua pequenez eram para a caça de 
pequenas aves. Foram estes instrumentos examina- J. P. N. DA SILVA. 

CHRONICA. D4 NOSSA ASSOCIAÇÃO 

A nossa associação premiou com medalhas de prata 
dois disLinctos socios pelas suas illlportantes publi­
cações areheologicas, o sr. visconde de Castilho 
pelo seu livro - Lisboa Anliga, - obra dedicada 
á Real Associação, e o sr. D. Rodrigo Amador de 
los nios, pela memoria de Inscrlpções Arabicas de 
IIespanha c Portugal, cm que menciona que fôra em 
Merlola que se havia descoberto primeiramente a 
segunda maneira da cscripta arabe na Iberia. 

a nosso presidente, o sr. Possidonio da Silva, 
adquiriu de França para o nosso Museu spccimens 
de historia natural, de notavel interesse, achados no 
fundo do mar pela commissão scientifica franceza, 
que durante quatro mezes esteve empregada n'essas 
descobertas a bordo da fragata de guerra - o Ta­
lisman.--Constam de varios objectos muito curiosos 
achados na profundidade de 170 a 7:000 metros. 
Estão expostos no Museu do Carmo. 

a socio o sr. commendador José Tedeschi orrere­
ceu para o nosso Museu grandes frechas e arcos dos 
gentios do Amazonas. Foi dadiva valiosa, pois ainda 
não tínhamos nenhum exemplar d'essas armas ame· 
ricanas. 

Esteve exposta no nosso Museu a interessante cQl­
lecção de estampas relativas ás armas de fogo desde 
a sua origem até o final do XVIII seculo, em numero 
de 500 exemplares, representando os modelo'! que 
existem no Museu archeologico de Nurumberg. Esta 
olferta foi feita pelo seu dislincto director, o dr. 
Epenwein, ao fundador do Museu do Carmo, o sr. 
Silva. 

A ulil sociedaue Martil/s Sarmmto, da cidade de 
Guimarães, propoz a troca do seu Boletim com o da 
nossa Associação; egual pedido recebemos das Socie­
dades de geographia do Rio de Janeiro e da cidade 
do Porlo; ao que da melhor vontade a Associação 
annuiu. 

a socio o sr. visconde de Castilho foi eleito the­
soureiro da nossa Associação na sessão da Assem­
bléa Geral de 3 de junho do corrente, para el:ercer 
esle Jogar vago pelo obito do socio o SI'. Franciscu 
da Silva Vidal Junior. 

o socio correspondente o sr. Joaquim Jo~é da Nova 
fez novo orrcrecimento de objectos muito curiosos 
da America do Sul. Este cavalheiro, que tem presen­
tendo por varias vezes o nosso Museu, todas as ve­
zes que de suas viagens regressa a seu paiz, sempre 
se lembra de enriquccer as nossas collecções; mui· 
tos louvores mcrcce pelo empenho que manifesta 
em concorrer no augmenlo dos nossos estudos ar­
cheologicos. 

a sr. Possidonio da Silva foi fazer investigações 
em vestigios romanos no logar de Calombeiros no 
concelho de abidos, proximo de Olho Marinho, onde 
encontrou ruinas de habitações romanas na profun­
didade de 1 "',6!); tendo as casas mosaicos com diffe­
rentes padrões, eompostos de quatro cores. a espaço 
occupado por estcs vestígios tem de superficíe 1600 
metrus. Paredes com a grossura de 0,42 separam as 
casas. Tambem se descobriram ruas calçadas. Gran­
dissimo numero de moedas de cobre se tem achado, 
porém bastante oxydadas. a objecto artístico o mais 
importante, que por emquanto foi encontrado, é a 
representação de um carro de bronze com quadriga, 
de notavel merecimento. Um êxemplar de mosaico e 
algumas moedas trouxe o sr. Si! va para o nosso 
museu. 
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NOTICIARIO 
Uma nova cidade fundada cm 'l'exas, na America, 

foi edificada em tlm cita! ! f 
No dia designado, os terrenos foram divididos cm 

442 lotes, arrematando-se cm Ilorellla seg1tndos f Dois 
bairros licaram estabclecidos na distancia de Ires 
milbas um do outro. Ao mesmo tempo apparecerlllU 
no prado, grandes corretos transportando cosos dc 
madeira: collocaram-as rapidameute sobrc o solo, 
tendo feito os alicerces no intervallo dc as descar­
regarem 1 

No dia immediato ao da posse pelos colonos, 12 
casas estavam promptas; no fim de dois mezes esta 
nova cidade de lUac-G,·e:.or contava 170 .casos para 
uma população de 500 almas. Um mez depois já 
ali se publicava um jornal! 

A exposição de Bellas Artes em Paris tem cha­
mado a allenção do publico illustrado. A sccção dc 
architectura civil consta das restaurações dos edificios 
nacionaes; porque a parte i\lustrada d'esta nação 
toma um interesse real na conservação dos seus 
monumentos. Encontram-se alli dispostos os desc­
nhos em grupos, pOl' generos, de suas especiaes 
construcções. 

Na Inglaterra. nomearam inspectores de salubri­
dade, afim de inspeccionarem as construcções das 
habitações na capital, não sômente durante a occasião 
d'cEsas edificações, como em epochas periodicas, 
quando a casa rôr habitada. Os inspectores deverão 
examinar primeiro os competentes l)rojectos, e sem 
auctorisação não se poderão pôr em execução, con­
forme as disposições indicadas afim de se obter o 
melhor saneamento da cidade. 

Quando se tomarão em Portugal estas urgentes 
providencias? 

Urna rara descoberta, unica para a Europa Cen­
tral, foi a de objectos funerarios de oiro, talvez de um 
guerreiro scytha, descoberta que teve logar em Velter­
relde no Niederlausilz. O mais curioso de todos elles é 
a representação de um peixe da grandeza de 0111 ,52 
eentimetros, em folha de ouro rebatida, mostrando 
sobre as escarnas dlfl'erentes animaes; um tigre, um 
javali, um leão e um veado, agarrados uns aos ou­
tros pelos quartos trazeiros. Tem do lado do ventre 
peixes de diversas especies collocadas a par, e ter­
mina do lado da cabeça por uma sereia. Na parte 
central, no extremo opposto, ha uma aguia com os 
azas abertas, e aos lados, indicando a fôrma espal­
mada da cauda, duas cabeças de carneiros. Suppõe·se 
ser executado no principio do v seculo de J. C. 

No proximo mez de setembro terá logar o con­
gresso dos engenheiros e architectos cm Turim. O 
convite é dirigido tambem aos architectos estran­
geiros. Os trabalhos terão seis sessões em dias suc­
cessivos, no palacio da Academia das Sciencias. 

o governo hespanhol acaba de approvar a classi­
ficação de montlmento! flacioflael para: a basilica de S. 

Vicente - muralhas de Avila - ruinas de Numan­
cia -- coliegiada de Covadonga - egreja de S. João 
do Douro - mosteiro de Santa ;\Ial'ia de liuerta - e 
S. Gregorio de Valladolid. A associação central dos 
archiLcctos de Madrid exulta dc jubilo por ver de­
cretada tão util deliberação. lendo-se na Revista 
d'e ta associação: que Slio joio! da arfe patril' postas 
" s,llvo do vandalismo, que estavam expostas a per­
derem-se. 

Todas as nações cultas se esmeram na conserva­
ção dos seus monumentos nacionaes; e nôs nos re­
gosijamos tambem com os nossos confrades hespa­
nhoes por tão acertada providencia architectonica. 

MI'. Maspero teve a fortuna de fazer o descobri­
mento de um tumulo intacto egypcio, a Saggarah. 
que é da época da VI dynastia. Acharam dentro cinco 
barcas funereas com todos os remadores, um grande 
caixão de madeira coberto de inscripções, collares. e 
um grande sarcophago ainda fechado 1 E' a primeira 
vez que acontece a um europeu achar um tumulo 
tão antigo! 

Uma grande surpreza architectonica acaba de se 
dar em Roma, tendo-se achado que o collossal pr..lacio 
de Farneze está firmado sobre duas ordens de 
salas, abobadas sobrepostas. A mais inferior d'estas 
muitas vezes foi innundada pelo Tibre, que a tem 
quasi enchido ccrn camadas de lodo do rio, perto 
de cinco metros, Tendo-se lavado uma das salas 
do andar superior, appareceu um grande mosaico 
com figuras pretas sobre fundo branco. representando 
quatro cavallos a galopar, trazendo alguns cavaI­
leiros juntos, c outros homens nus cm pé em at­
titude de acrobatas, representação bastante rara 
n'este genero. 

Pela fôrma das antigas construcções das paredes 
d'estas salas, seriam edificadas no tempo de Setimio 
Severo. 

Em Hespanha descobriram restos de um cemit.'­
rio romano, proximo de Talavera de la Reina. No 
numero dos objectos encontrados nas sepulturas, ha 
um annel de ouro massiço com camafeu sigilar, que 
representa um satyro, tendo sido tirado da phalange 
annular do esqueleto. 

O Congresso dos Archielectos Civis que se reuniu 
este mez em Nice esteve muito concorrido. Ali se 
ventilaram questões de grande alcance para a ar­
chiLectura. Dez mil convites se expediram aos archi­
tectos de todas as na,ções; a nossa associação e o 
seu presidente adheriram como subscriptores; o sr. 
Possodonio da Silva apresentou um quesito que foi 
acccite. 

O insigne arehitecto mI'. Carlos Granier presidiu 
ás sessões e ao banquete, no qual fez um speech, 
que foi muito applaudido, como sempre merece este 
celebre architecto, quando toma parte nos congres­
sos para o progredimento da nossa nobre arte. 

188', LlllemlDI Frêre. Typ., LlabOI. 
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